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S. PAULO Sexta-feira 22 de Dezembro de 1876 BRAZIL 

AVISO—Estando a   findar-se   o 
anuo de   1876, pedimos aos nossos 
assígoaotfs que se acbatn om de- 
bito, ú obsequio do mandarem satíã- 
fazer a importância de suas assigna- 
turas, afim de poderem continuar 
á receber, a folha no anno proximo 
vindouro. 

CORREIO iPAULISTAOMO 
S. PAULO, 23 DE DEZEBUBRO DG 1876. 

Ha poucos dias tratando DóS daa ÍDilituÍ;Oos educall- 
?a3 especialmente do imporlanlB muQiclpla do Pmda- 
moDbaogBtia, diisemos apreciando o seu gráo de edlao- 
laraonto, quo o morimouto civilÍBadar quo ae lae ope- 
Modo por lodo o 00990 paiz em pralda inatrucçSo da 
mocidade. Já tem produzido frucl09 magnillcai e pro- 
mstiedorea de risonho futuro, por virtude dessa pode- 
rosa ntomenlo de tegeneraçío aocial. 

Hoje ae nos oITerece maia uma prova da verdade do 
que levamos dito com o eicriplo que em aegulda publl- 
camo) e po qual aeu auctor, um itluBlrado parocho, o 
revd. ar. vlgsrlo Domingos de LUQB dando contado 
aolmádor resultado colhido noa exames da OBCota pu- 
blica da noreicente cidadã de Capiiai}' tece os mereci- 
ddi encomioa ao respectivo professor, o á propósito 
adduc mui senaalaa cunslderaçOaa aobre algumas ne. 
cesiidades que se fazem lentir em einiilhantes inslitui- 
çQea e de cuja satisfação depende o rnsloideseTivalii- 
menlo desse ramo do publico aenigo. 

E'.Doa lobremodo agradaTel lormos maia esta occa- 
■ilo de regisltar um eloqueaia attestado do progresio 
da inatruGj^o em noiaa bella piovincia. 

Chamamos t alteoçio dos DOSBOS leilores para a* ae- 
BUJnlaallDbasquefiio do todo ponto digaaa-de pondo- 

nglo: 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

S. Joio DB CAPITABV 13 DE DEIEBBBO DE 1811) 

Asslsiimop no dia 5 do correola raei ao oiamo dos 
•lumnoi dp BRCole primaria, dirigida pelo professor Se- 
rallmJiiEé do Hoiio e Mello B cremoa ulil, como de- 
ver, consignar a publicidsde essiis losoas linhas poro 
Dão Qcar esquecida a oplidàa do profesaor no maRiale- 
rlo elementar e a vanlegem que pieata áiastrucçãoo 
a educaçjo do povo. 

Alémdo icspeclor df. Isidoro do  Almoida  e outron 
membros do conselho escolaalico,  achavara-se preaen 
tos odislinclissimo dr. juiz  do d;reilii, dr. proinolor e 
outros cidadãos. , , 

Os ílumnoB de primeira ciaste responduram cum 
proniplidao o mesmo com conhecimenlo as varias per- 
f unias da grammalica alimnlogica e synlsxa feitas pelo 
uli lie direito a pelo  dr. Luii de Souza Ferraz.   Wào 

FOLHETIM (tvs 

CIÚMES D'UMA  RAINHA 
BOBAHCE  FOB 

Tarrago y Uatcoa 

CAPITULO  LXXVII 
Para boa mtia boni antijol 

(Conltuuaftu] 
O soldado red arguiu-lhe: 
 Ides comprehender-mí. 
— E'lou cicutando. 
— Sahei» muito bem que os Irmpos correm míoi. 
— Nlo vlo multo  bons,  elluctlvau:ente,   volveu  o 

— Úultaa vozes el-iel f»i hojn uma eoiia e imiohi 
arropende-«; o cond-sUval com a sua genia (ai pouco 
malt DU monoB o que laiom os de el-rei. 

_ E' verdade. . .      ,  - 
— Üri b"Ja coma cida qual Iribaltaa pica ptoveilo 

omptio. eu trabalho pata o mau, .  .   ^    , 
ílanabeo principiou a aenlU-i» MinaUdo dertrar, • 

dli.»: 
— Qutt cotio diier que... 
O soldado »orriu-ie. ... 
— Que nmal vaze» palíjo num bando nnlrat veze* 

D'outro. 

Zwodaiw Uto d* Kr pcHiof, ma» cffarteo Um- 
b«m af aaaa vaolanti*. 

— flilo Uwboft... 
_ Ms dloa ■ lavcr da «iogem. 
— (Uoeoollooat* aandaf oagíWraT 
— A gam* vaa dcdioasdo. Com a retMiflo da lli- 

«BCdi, t*U Dffod* p«fda uneoo. A» mioias tspj- 
lascaa dlnifluta. • nioba boba qua «ti i»»kla pAd* 
tm^gnett • &«• J* '«^I'l •* «iobu caeUs, voo 
coaatBajBbaficwa para eeairo lido. 

Bwíiw» hSr» «td»doba*«aoaltar»d«»tolw 

menos adiantados achim-se respeito ao ensina da hia- 
toria sagrada e caLhecisno da diüceso. 

üs alumnoa du s^guads classe dSram tstnbem provai 
de leilura correale com muito gosto dos assisteotos. 

Louvores ao dislinclo professor S. i. do Horto e Mel- 
lo, que a esmerada cultura intellectual sabe reunir 
amnrpeti Iiiiliucção popular e uma modéstia aem 
igual. 

AproveltsDdo esta occaaiio, cremos nia ser Ura de 
propósito exprimir um nosso voto, assim como fazer ao 
mesmo tempo alguns reparos em telsfSo ao oitado 
aclijal da inslrucçüo primaria  no ürasil. 

K' inegsvel que sm ilm pair novo as instituições pre- 
cisem de tempo para se desenrotverem o attínglrem a 
dsRcjada perfeição. 

Uai nações mais adiantadas da Europa £ nestes últi- 
mos tempos que a instrucçSo elementar se lera desen- 
volvidü. alTür^cendo reaulladns, que Gú se deiem aas 
denodados eefuiços de Aporti, de Peataluzzi, de Raf- 
nieri, de Froebell e lantoi outros. 

Se uma Dsçào cumo o Brasil deve sahlr da tutela e 
servilistno do estrangeiro no que pdde fazarporsle 
mOTor-SB por própria vida, tralando.ss param de ins- 
iruGçãij não lho A vergonhoso adoptar oa melhodos 
que na Suissa, na Allemsnhs,- na Italia, etc., oslío am 
uso e reconhecidos como os mala razoáveis e prollcuos. 
Todiili nSo.deiem-se perder de vista as moslllaaçQes, 
que ezig^m e são coosonteoeas íí CDndÍ;3es pbisicaa e 
tocraei dó palz. 

A sclencia quo deve guiar o protestor de primeiras 
letras :£.á'pídBgagia ou didáctica, que dias normas 
para deaenvolier a ioteltlgeucla e a memoria, usando 
mutuamente a aynlhese e snalj^se, assim, economiian- 
do tempo, os alumnus adquirem as noçQes adquadas 
para i Idade, delles. A ignoraucla desta sciencia causa 
o pedantismo que ebalrehindo doa princípios e coollan- 
do nas legráa docé^a imperiamo. mata a iatelligeucia 
quindo pe|n cuiilrario dove liünal-a. 

Apontemos alguns defeitos daa eacolaa primarias do 
Brasil que de'vcriam aer tomados em consldoraclo polas 
autoridades .'competeotes, para que etle rama de Ina- 
trucção, lio Inlsiessaule por si mesmo, poisa respon- 
der HOB cuidados B despezBs que a naçiio tem a reijiBi- 
10 dellà.   .> 

1.° Falta de molhado. E' sabido que o melhedo, 
alfm de facilitar qualquer operaçto, dí ao demais a 
cerleia de aicacçar o alvo t que te mira. A falta de 
methodo faz qus nada SB aprenda, ou aprenda-se mat. 

2.' Ter na devida estimação o professor publico. O 
ordenado delia á pequeno o até vergonhaso. E'retri- 
buído menos que um trabalhador qualquer. 

O profeBBOrada precisa ser elevado ao seu justo e real 
valor. Um'^professor que porlooga, séile de annas está 
preparando,um'a"g«raç!io oovs, eite, que sepúlsdlzeí 
o faclor da Bociedade, deve occupar uma poaiçào digna 
do alio cargo que desempenha. 

No em1aulO;alé que o professar publico, esto martyr 
du dever, eao'^eja ralribiildoadequadamente, hi de H- 
C9iV:Bemp[e'U(ÍKè;|gdo de metcenariu e então conitr.mer- 
cenario eiercctá o SE>U mandato. 

O conaelho municipal poderia eloiar o estipendio 
para o prufessor publica, ti pois que o povo tem a Ins- 
trucçõo gratuita, nlo seria trrazuaval que o município 
tsiesíe IS mensal por cada alumnu, cum excepçào das 
(erdedeiros p.ibrea ; pois qualquer du p^vi) púda pagar 
a quBOlia do 13jl annuaes para iustruir-se e educar-se a 
juventude. Isto Dio lira o valor intrínseco á ingtruc- 
çSo gratuita. Cnlculaodo que uma escola tem 50 alum- 
oos, dos quaea 10 lío verdadeliamenle pobres, seriam 
carlos 40J ojensa-'a paro  o cofre ostoiaslico. 

1'uls bem, destes pudeiiam dar-se EOJ par* a prolos- 
sor além do ordenado aclual e 303 empregar para for- 
necer & eícula cum que mais ê preciso. 

3." t* necessário que uuia UíiCüla elementar lünlm 
urea bibliolheci de Urros pioprios, quo sirvam tanto 
paia o mesIiD ciimo para osdisnipuloa. O que podoris- 

de Caslella, Álvaro do E-iluúíça, e huje cheguai a esta 
estalagem com teociio da seguir meu caminho. 

— c para onde voi dirigia T tornou o Judeu a per- 
guntar. 

~ Para Araglo. Dizem que so prepara ali uma ei- 
pediçíD para o Urienta e vou aliilar-cne nai luas ban- 
deiras. 

.— Ides er.Ito para o AragioT 
— Assim como vdi ides para Valencia. Quer dizer 

que o nOBSO encootro oSo podia vir mala a propó- 
sito. 

O judeu perguntou cheio de luito; 
— Forque t 
— Porque teguimoi o mesmo caminho. 
Como mentira, Menshon llcou  viilvatmonta coolra- 

riad.f ao ou'ir icmnlhsDlo nalicla. 
Comludo utclamuu : 
— Uas 'àr, dl coito, caminhareis maíi depteiia do 

que eu T 
~ Eu aodu lempre ao paiii que a minha vontade 

pede, volveu o loldado. 
— Tendei um caiallo eieallente. 
— Como <di lendas uma mula migoiftea. 
-^ Comludo, a minha Idade nto ue pnrmltte fazer 

Jornadii multo eompndss. 
— Tambera no meimo caio eitau eu pot cauta do 

paio dl «rmaduia. 
O judeu ii-ie fazendo pailido. 
— LTeva pravenir-voi. Kütior luldldo, qoa ImioU 

[toho que me dotei em Tolido. 
 E cu lambem, leohor com merda oir. Predso dn 

ali libar *o caila o qite ha a mpelto da «iptdiflo 
atagonrza. Harcibarenot Juntei. 

M'DBbra olD labU como le havia de livrar diqueüe 
homtiB. 

— A que bora paiUmoa T 
— A bora qoe voa aprouver, ... 
— Eu ODUCJ m* poobo a cimiobo leslo d<p<iu da 

tcL Da<car. 
— E" uD dú* B«tu prifldplM «a satcrU de tia- 

l"w- . -. — Qs«r direr qsa «UM t(Mlvid«-.. 
— A acoffifiahir-ni. 
_ AU Vakccia T 
—Ai4 Vakttcla. 
Masabia nuva a^tada « sun * nali eiê poitt 

DtSo qa* «ivDe ato wwf* ani olfHirt*, 
Bl« p»4ia diiur «* • MMWgMf. 

le realliar por parle da província, do município o doa 
particulares. 

A escola elementar, porque é pata o povo, deve 
lambem oirerecer-Ihe occasiio para aprender oocuas de 
agricultura e ds horticultura, poli o programma dn en-- 
sino primaria precisa que abranja laes noçães prelimi- 
narea para que o aspecto dea cou^si chame a allençüo 
dos meninos, e assim claaslUcandu meibodicamenteoi 
□bíectoB, 18 crian^aa retlectem e coordeoam as suaa 
idéai, 

Seria uill então quo a eiciila elementar lueae aain- 
clado um muzeo popular. Cada meoino darli amostras 
da'< productes egricoles e indualriaes de sua (amilia : 
o pedreiro forneceria aoiostias das pedras que empre- 
ga ; o carpinteiro as daa madeiras e assim de outros, 
ofFerccendo cousas pertencentes a botânica, ■ zoologia, 
a hlatotii natural, etc. 

Esta idáa porquanto pode apoarecor ioexequivel; nlo 
delia da ser a mais facll e proUcua. 

As crianças, diz o philosopho VolDo, vivem de im- 
preasiSei. O muodo apresenta-se-lhes matavilhoso ; a 
vida datlas passa em continuea perguntas, pedindo ei- 
plicsçõBs dos varias phenomanos. Qualquer cousa al- 
trahs a sua attecção pela novidade, mas nSo achando 
quem lhes ezplique aa summaiías razOaSi-descoDlãlttes 
passam pêra outra qualquer. 

Quantos do~ povo, que poderiam ser grandea na* 
Bcienclas, nas artes... não Qcam IgnoraDteB, pOIs lai- 
tau-ibes a opporluoidado T 

4 ° Cada escula elementar deve ter com preferencia' 
uma grande ardósia, que eIrra pot todas as classei. A' 
ardosie pdde dizar-sa o livro econômica, pois serve porj 
o eusino dss syllabas, palavras, pruposlçõas serve para 
a esc:iptura, como lambem para a analise grammall- 
cBl psraaarilhmeiJGR ns prlmolros' «lêmênlos dé.geo- 
metria. 

5.< Em muitas escolas o ensino da leitura o do escrip- 
turs i falto pela maneira mais irrazoaiel H contra os 
principies da pedagoRla. Os mecinos são cendemnados 
a conliener as letras do alphebato e uuil-aa em- syila- 
bas em alguns pedbças de pape] sujo, cartas escrlptas 
com ieroglificot, qua nida tem' de calligrãphía. Ora 
comoomeotno podo adquiriramot pirài leitura, ae 
tudo concorre para dar-lhe pojo T.' 

A leitura ea eicriplura ela eoslnidsa ma te ria] men lo, 
emquBolD que lendo è escrevendo é» bccailãõ mala op- 
portuni para nnsinjr-se- o quB'mala precisa para o des'- 
envolvlmanto gradual dai inlelllgénciar, qus eiubora 
em estado embrioaaiio, catão eln potencia du laciilds- 
dei, que sionaturaésé [iuD'adquifidii,'  .' 

E'por Ivso.que o>, mais sfaOiados pedsgoglstai da- 
época octuáll baséadiis,.taula sobre .estudos'mela phi íl- 
eos como eiperjmentaei,. querem que ai', criançat no 
prtm'elrb ésegubdõinno nla^ejio ocnupadia :am''lar 
B eii!'è>èr, maa enlreleodu-se a altenção delias, aia- 
minando ai propriedades varias da um objecto qual- 
quer é ao'depois ò e*tiaÍpo,da. .leitura B sscriptura serft 
a cousfi'.iijsiij'^ficii. Na , ver da de,...tomando ;<4m'a'. flor;' 
Uiúa'pêdfi7'um'p<i<'ãÇ° de'madiilra, um'mlnaval, uma 
ave etc. quantas consideraçâaB não pode fazer um HIB:- 
lie com lingnsgom ulara. anaiyísndu e siulheiyzando 
sobre ss cures, paso, sabor, lutma, extonsao, som dos 
objectos maia tisuaos T 

Que gosto não teiá o menino, vn|landa para casa, e 
sabendo eiplicar aos mesmos país alguoa phonomcnos 
mais vulgares Ignorados por estei T 

Uaiia maneira antes do ler e escrever aptonJa-SB 
u vocabulário donioslico e lechuicuque mala (acililarA 
a mesma escrlplu'a o leitura. 

0.* A escala deve lec tida no devido apreço. 
Náo basta qua haja um conselho escolaslicu em cads 

município I precisa quo ellu lenha om grande cuosido- 
raçio a sua missio. 

E poisqua eile emprego' 6 grituilo, raro pitfere-se 
aos negócios pessoaes : aaria par lauto nrcesssrio que 
alguns dos pais de fsmilia Qzesiem parle desta   coose. 

lho, pola & elles primeiro monte pertença a edneaçSo do) 
Dlhoa, sendo o deposito mais sagrado, quo foi conflada 
aus seus cuidados. 

T." O professor publico na aua cadeira efn tempo 
de escola desempenha a mais oobre missão. 

Precisa cercel-o de todo o teapelto a consideração. 
No entanto ncootece que os moninos  trazem  aa  nHii' 
des vezes na escola oa vidos da tua, ou  as  immotali- 
dade da família. 

O professar, instruindo dove educar, o lambem para 
0 bnm andamento do ensino, chamar os menloosá 
ordem, admoeilendo-os. 

Mai os meninos mnl&o do mestro, vollão & casa e 
queizam-so aos pais, os quaea, não sabend* avaliar a 
VI Dl agem da educação, por ultima medida tirio oa 
Illh»s da escola, a adduziodoquo úcão nellas por mui- 
laa lioras do dia, que o piMessor ensina o que é Inulll 
ou de mais, qce fú basta apprender a ler e escrovet o 
proprij nome, que paro nlia deagoslil-oa mandão para. 
outra eicGla, porque a lliha pede a companhia do flibo 
de fulano da la , talvez que a mi índole delles se har- 
mon'ze, e.oulnaa causas semeihantea ; e atslma igne- 
rancia dos pais como a nirnia condcscondencia para com 
01 nihos psraliza s obra do profesaor, oio. cessando do 
:cauiai o deleixo e o menospreço do meaire como d* 
'oacoia. 

6.* A casa da oicola dove ser arranjada ta olo com 
luxo, ao meãos com uceio, 
- O menino, voltando da escola para Èasa, dtve' trazer 
comsigo a id^a de limpeza, de bom com porta menio, ilo 
civilidade. 
I A maior parle das escolas du interior apresentam o 
mais degradanie aspecto. 
: Hío tem assentos sufucientes para os alumnos, .la 
maneira quo muitos ealão de pí, esperando a aabida 
de um para occupar o lugar, can (a doa sem duvida da 
Ocar em posição vertical por mais horas. 

Para as escolas são desllnadaa CBESS sem eoalba de 
made:ra, algumas sem janeilaa ousem vidraças, laU 
tando mesas necessárias para escrever'ou depositar li- 
vros, papel, tinteiro etc, ele. 
; As paredes oSo Iam um mapl>a geagrapbico ao -me- 
,nua da própria província, nem outra couen que' poisa 
deapeilir a curiosidade das meninas e depois o inte- 
resse. 
' Em üm 6 preciso lembrar que o ler s escrçÍTlr Dio 
coDstil lem a essência da oscala, sendo apenas um pre- 
paro do que Delia se devo aprender. 
' A eienja tigniílca iBBlrucção e.aducição, que nunca 
devem eitar separadas pola o [homem conalatde meoU 
,e corecSo deve lllustrst a meoloe ao mesmo tempo 
educar ó çoraçlio. 
' Ora coosiderando a leitora e a eicriplura; somente 
piorno Um da esi^ola, pouco le aptoieila, DíO passa iiaa. 
Idè. |im trabalho meramente mecanlce. - 
'^í.Fazemoa estai eoasideraçõesa respeite do eosioopt;- 
blico-elemenlar Dò Brazil peta impressão,deaagrã.darel,. 
JjuoiiiDailflm.nBuaa'da.o-vistta'naBBBCõIBS de-varioi-'lu- 
'gares. São verdades, que podom  ser  objeto'da  eslii-. 
dos para pessoas compaleoleb em maioria escolástica. 

Assim cremas ser ulil ao paiz. 
Não iizemos groode couea, sej faciant melíora so- 

íínl«s. 
Padra DojiiNuos LounENfo DE LUHA. 

Meditou por um momento, dollou Interiormenlo as 
suas contas e disso: 

— Aceito a vossa companhia, senhor toldado; mas 
prcvino-vos do uma col-a. 

— Deque? 
— Ü estado dos meus negócios obrlgs-me a fazer 

um pequeno [odaio. O camlebo mais direito â ir a 
Õcaoa, paliar dali & cercania de Cuenca e descer de- 
pois &i campinas de Valencia por Utlel eRequena. 

Uaa □ loldadu acudiu logo : 
— Esse itinerailo £ o mais tuavp, porfm maia pe- 

rigoso. Vejamos qual é o itinerário que projeciiei 
dit. 

— O meu rodeio cooilite em deiccr por Madrid-Jos 
e Tembleque. 

— Poli eiie caminho i aiaclsmento o melbot para ir 
a Valoocia. 

— Esse I exclamou o judeu que de modo algum pO' 
d'la aublrahir-ie t periplcicia dn soldido. 

— Sim, senhor. 
— Como aiiimT 
— Ides iibel-o. Uma vez em Tembtaqae passamos a 

Aleitar de San Juan. 
— Piiiimoi a Atcaur, repliciou o judeu como um 

echo. 
— Dessa pauto daicifemo) ao aatlio campo dn Cri- 

pta na 
_ E dabi1 
— Dateiaeitsoi em Villamblido. 
— E dapoli de VílUirobledo T 
— Em doi« dill da Jotnida achar-noa-betnof am Al- 

biMla. 
— Demônio I 
— Ho dia aegdeta partimos pita Almaaia : e da 

Almaoia a ValrueU olo ha mala do quo uei oa'qualro 
Jornadas da bom caminho. 

M■ubM Scoo onaii aniquilado anta o* coobedmeo- 
toa itrgraphicoa oo *aa eaamtsial. 

!Uo baiia raifiai aciUavaii qua a* oppoitiaagi a ooía 
uoaddidi a toda a Kova, a pet lii) o Jodao eaco- 
Ibaodo os tMnbroa taplicoa: 

— Estamos d« utiiáo: aartirtcaoa Joalof, 
E<p(alaa-s« on !*•■ lomw oca bbMN do toldado, a 

a caia cantíasAo trao^ailtieBMla aU qn* alo Ocoo uaa 
(0'.a do ríaha por bibtr. 

Mraabas, lacaitado nadotasm* d* dsa da Iiia 
aa ■Jpl>aa do ftítím. im*: 

—?*ne»-m* fao Ji vlo ftsda bora* da tiooa dca- 
caatar. 
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REVISTA DOS JORNAES 
Ciapltial, SI ilD Dczismbra do   1890 

Diário de S. i'aulo—i^ oil cias do Rio Grande do 
Sul a do Rio da Prata, Um novo sistema americ anu 
continental  (do NCIO-YOTI: UíTOU).    TraoscrlpçBo— 

— Tendes somno, senhor Marcos Gilbert, rodarguíu 
o soldado. Coda ides dormir T 

— Pedi um quarto ao eitalajadelro. 
— liu pedirei outto. 
E dando um immenso murro ns meea, fez com que 

se apresenlasie depressa, quasi a Correr, o dono da 
estalagem. 

— (fade dorme es le cavallelroT perguntou, com a 
voz um pouco embrulhada pelo vinho. 

— Nu quarto n. 1. 
— Pois preparaa-raa o quarto n. 2, 
Menaheo asiustou-ae multo malt quando 'viu que 

o saldado não queria separar-se delia, bem mesmo a 
dormir. 

la talvez eotregar-se a ifrias e profundas reneiOai, 
quando um novo pattagelrn se apreiealou & porta da 
estalagem. 

U rcccm-chegado moolava um formoso cavallo ne- 
gro, c apessr de não vir cuberto do aço, vestia um 
iraji) de petle de camurça, e occullava-lbe em parle aa 
[elçOei uma gorra com plumabranca. 

Por bilio da sua grande capa verda asiomava-lhe a 
ponteira prateada de^m etpada'eicellanta. 

Agitavam le-lho ooi lacúes daa bolas, também da 
camurça, umis eiporii dctcommunies. 

Tinto o Judeu como o loldsdo poiatam-se a oltiar 
para o da capa verde. 

Eite, depois da ler eolregua O cavallo ao eatalajadel- 
ro, disie>lBa: 

— Firtea-ms, senhor bospadalro, lerdo* dito qa« 
oitavam oceapadoa oa quaitoi primeiro o aaguado dl 
IDl eiUligem f 
' — Astim I, oeavalIaiiD, redargtilB o dono da estala- 
gem. 

E sem cooptinantir isqaer ot dois eommcnsaca, 
dirlxIO'SO para a* Mcidi* do (ando. 

O cstatijidilto, ao vir o bon oegodoquota OM 
apraaaatava, eoiran airai do novo bospede- 

— Ora ei* aU. diiso o loldado taotaodoumtflt^ 
cano viflMi ter boi coccpaobii. U mtlboc t rtiiru- 
ms-DOS pata o* ootios apos'otoi. alo aaía qoa p« 
■ti« da OiBi BO do dliko saijin naito tn^atut * 
qaaliao diitatic aa nau c«ai>o*eo. 

Ojodca tetoangoo o qwtqoa lona « dlricta-aa 
para a «staia aa coaopaabia do a<^d«. 
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As escolas n n im hj'gcne. Varipi'ado—A   Hüllundí 
■ 'liblirtÇÜUS pL'dlitliS.   (Ia7l'lllll3, vlc. 

A /'lot/iirm ilí.S. /•(Tjilo —llBiisl.i 1I05 jornnes. Lel- 
tras o Anea - Ittbetliiio de ff!4-J : A'Ceitsliiia /'nlii- 
d<iii [íi'et\o] p,\T (iuMieimfi úa Aiftoúti: A' prÍDceza 
Italaizi [POOSíB) pir Anlaiiio ilo ill.ii^i^Jj 1'apnnça. Vi- 
riojnde—A ppsca ilu cutnl (tndur^âo ilo casa). Scc{ài) 
livre. Naticioilo, uK. 

TribuRn Liberal—Rdílonal íUi o líliiln Prinieira 
e uí/ÍHifl rrspus/u—arerca ila quíslSo cjas ecnfinila) du 
Jalas nus di>9p3rlios prnfMndnu pi'l<> jr. dr, fuii d^ 
ilircitn da 2 • varti mandudna líiaminac pela Tribuna) 
da Ili)'açõo^ S'^cciio scipolillc.i—O' oxjiloradntea da 
Africa. Valit'dadi'—Os fíiticrlro.' da Iti'Iia. A pedidot. 
Niiiiciaiici, t^ic. 

INTERIOR 

IVo 1$. Jofé« ilvsíiioj honlcw jüioeeí oié Su, 
—Per deerMus do 15 Bo coirenic : 
Pui rvcaQduzida o bacliaral G:ibriGE Ulinlo de CacTa- 

)hu 8 Síl'*n no lugar da juiz municipal c dn arph&oa do 
(ormi iu Ubatuba, an pruvincia do S. Paulo. 

ForiiD ni'meadna : 
U de^ii-nibarüador Juaquin Praricisco<In Iraria, pro- 

cuisdor dscorÚJ, soburauía e fazenda naciniial da rüla- 
çSo de S. 1'aulu. 

O liai-lmiul Joiio llernardino Cviat Gonzaga juiz mu- 
nicipal e de i)r|>]iiDS dos Ifinioa reuoidua de Ãiibaii e 
MazarGlfa, na proviacia da S. Paulo. 

Foram removiiios : 
O juiz do direito José ignacio Gumes GuiraarAss da 

eoroarca de 8 'rocaba, do trgitnda entrancía, na )iro- 
vincia du S. Paulo, para a priuiniro vara do civet da de 
Ouro PrelD, de leiceira onlrancin, oa prnvincia ds Hi- 
ll as-Garaes. 

O juiz de diioilo A1Iri>do JOSé Vieira da comarca do 
SaDta Uruz de CociinibA, de primeira enlrancia, oa pro- 
vioeia di< Malto-Gro-sD, paia a primeira vara cível 
da de CuyabA, de s^'gunda enlrancia, oa mcíioa pro- 
víncia. 

O juiz dfl din-ilo J>isé Aotonio Confia da Silva, da 
comarca da Paiiellas, de primuira eotrancia, para a do 
Limoeiro, d" acguuda, ambas oa proviucla do Pernaiu- 
bucu. 

O juiz de dirello Anlonín Lnpns da Silva Itarro.». a 
aeu pKdidu, da comarca de üuricury, de primeira en- 
tiancia, na pri'iincla du Petnanibuco, para a do Jar- 
dim, d» ig'i'[ enlrancia, n^ província do L'pari 

O jU'1 do dirPilü Vnailio'Moriins de Mell.i Franco, 
a 3»u pedido, dl cumaica da .Palma, para a do Riu 
ntarnliio, atnbaa de primeira eulraocia, o* provicicia 
do (luyaz. 

Pi.i ili9pi>ns9da o juiz de direita Joio Dinit Ribeiro 
da Cunha do cirgo de cbefu da paliei 1 da província da 
parali}'ba. 

Foi designada ao referido juiz de direito Joio Diniz 
llibmro da Cunha a cornarei de Panellaa, de prímeiiu 
entrancla na província du Peinambuco. 

Fez-<e mercS da serventia vitalícia ; 
A lirnoslo liBlííario Xilo de Toledo, do oni(ii5''dK 

primeiro tabcllião do publico, judiciai e nolaa do 
lucmu de a. Soio do Itíu Claro, na proviucie da S. 
J'aulo : 

A Antonio Cândido Maciel, do de segundo tubellüto 
do publici. Judicial c uotas do teriuo de ("irrassunun- 
ga, ca nii.Siní província. 

—Fui [irofogodo aiã n dia 30 áe Junho do annn vin- 
douro o prn>o mnicado paro a snlistitulção. íem des- 
ciinlu, dna notas do IS da 4." estampa. 

—1'or poiiaii.i lio Ül) d.- Novrnibri» iiUimo foi nom'-a- 
du o 1'ngenliuiiu ]uãu Thomez Alvos i\uguoira, cliele do 
Ci>niin!S:&u vocnrrt'iiod', de in«dir loli-i ruraes e urlia- 
iiiw ■ ill li'riaa devolutas juiilo A eiInçHo leiminal da 
esiruda d'- fi'no d:: SoruRnbs, ciu ü. Pauiu, com ua vi'n- 
ciDloiilOB de enRenlieiru Oa iiegunda classe, tranípoile 
no mi-iimo o gialiDcaçAa de cliili. 

— K.'raiii cunc-did'Te Irni meies de llcunfo fam or- 
danado au bavhiri'l Felício Itibeirn dos Samos Cnmar- 
g>, j'liz do direito da cuuaica de Igiiape, nesta pruviu- 
cia. 

—1'elo luiuialeiio da guerra fui expedida ao) prosi- 
düntps de proviucla a ri'guinla circular: 

Minielíria doi ni'R-cioi da guorra. It'o de J.nelro Iti 
de DeicmbiD de lintl.—lllm. o i-irn. sr.—Acliaedo-se 
actualmeule completo o numero de pra{as de pret mar- 
■uido Do quadro do oiercito. cm consequência da 
afliuencia de voluntários, ci mém que an sobrealija.até 
«igiinda oídcm, oo recrutamento [urrado : o que do- 
claro a v. ei. para seu conhccimentu o devida eiecu- 
çâo. DPUS guarde a v. ei.—üiijne de Caxiai. 

—O goveroo frencezagraciou cum o gráodecarallel- 
ro da LegtÜ'1 de llama o dr. Fiaociico Maria CnrrCa de 
Si B   DeQDtidci,   pelei fcrvlfoi  que, na qualidade do 
firesídenie da piuvincia do Paii, pri'siira í commlsiío 
raoccia que de Ca;y'cDe Si-a à capital dsqurlla  pioiiti- 

ela cujiprimeatai 8S. MM. tmpcri3< s. 
TELECHIMUA rvLiTic)—Eis o tiltimo publicado pelo 

•Joroal do Commeicioi: 
iParif, 13 de Ueicmbro ; 
Terminou t crlic mlDiiterial. JuEío Simon, que lubs-, 

tilaiii de Uaiceia a pttli do interior, toi incumbido da 
pta-ldencii du cooielhu de miniiiroi. 

l):i[aute íuí (ubitituido oa pasla da juttlca por Uar- 
let 

Ui oulroí miniilroí cnn<er'am-tp aoi (eus lugaret. 
C'D-ta   que, em tua leuDiii de II de Díiembro, * 

CM'l-rmcii fonlda cm t^Dsiinlinopla pteparnu   um 
pri j'Ctu dsaolu{lo d» diOIcu'didei oiieniae<,quo defe- 
ria aer o cbiectx da orgndj;&ef diitctjs entieot di- 
fersoi gibmeut dai polanclai euMjiéai. Oi printípa» 
ponlO) detia  i^Iuclo vtu um a-gmrnia d* lemtoiia 

. cnaendido p<U Puiti ao Uonieargio, contiiiiaJo prio- 
'eipitmeote em um (ortn lob'S o Adrfaticn, 1 ccitto du 

'.   diili^o de Zwjtauk à Srrtii, a nomufiode om go- 
Teia.-daf cbtiiilupart * Oalxina. e i aincia  titea[la 

,dai refará]», Jt prumulgadi), para melhorar a aofU 
'dO«c)ltl*IÍ(H. 

Cu04 Rinalia da (lecaçlo d*4liB tctMOu e dai 
qoa podfla cr deerrJadt* uli^florncplv. »rfagd4a* 
rtK>|iifdn Ja c^otiriocia, i> ^OTI'DOK d« Botola.Htr- 
WSonu ■ tf-jtitaria srrlo oeniptiit por eoatiofata» 
if* ircpa* fNOKidai f*Ut paUncua ntabas, bl« f.prta 
■>4t'M * fL-t^iea > 

— PdT dMrew d* lld«e«rrrai- tMnf^naadoD» 

lionias que er;slumaai  pre'tnr n miliiaie», 'enlínetl.i" 
V di-slncainenlos austríacos aoa do eutr.is potencias. 

O sr. míhiaiio des nstr-ofielres respondeu que ne- 
nhum inconveniente ha em >e aMtar a laciproeidnde 
propelia, para se lazer eiTeclita -oquella regra de cor- 
lezia. 

— Pelo mÍDistcrio da fazenda f '1 dirigida ãs IhcsoiJ- 
rarÍDS uma circular o'drnaiido que no pagamento aos 
engcnheiioa nomeados pelo m^iliitcrio da agricultura, 
cnmmercio e ebras publicas, ou que se acharem ao seu 
serviço Das província!, observem u seguinte 1 

1.* Se os engenheiros foicm nomeados pela piímeiia 
vez, aeu9 vencimentos duverío ser cuntados do dia em 
que entearem no elírcicio dos re'pectl'os lugares ou 
cummÍ3FÜ»«. 

3.° Se furem trantleridus de um para outro lugar ou 
ciimmÍEsão, sem inteironiperem o eiercieiü, compele- 
lhes o novo vcncitnento a contar do dia do coihaiipte 
eu partida ; 

3.* Se 09 engenheiios lorem chefes d» commis'ao, 
cu servirem sohre si, não fezeildo pada de commiísãü 
om que haja cliefe. n&o caiccem de allesladu de e!(*'l- 
cicio, bastando que atauloridades superiores, comas 
quaes trocam correspondência oDlcial, tenham conhecí- 
mcuto de que vlles cumprem seus deteres; 

■l." Para o caso de que o engenheiro queira consi- 
gnar parle do seu veocimento a alguma pessoa em lu- 
gar dilleienlo do em que ellc se achar, poderá a cun- 
lignaçao atlingir a deus terço? do mesmo vencimento, 
saho se o íGIVíçO fdr desempenhado em lugar distaule 
da eãrte nu das capitães das províncias, potquo euiãn 
para facilitar.se o pagamento, se pederi pcrmittir que 
a consigQoção seja de Ioda a ímpo:laiicla du venci- 
mcolo. 

— Teve lugar 00 dia IG, em Villegaigaoo, a inaugu- 
ra{io do monumento levantado pela corporação do ar- 
mada e pur iniciativa do sr. Burâo de Iguatemy & me- 
moria dos ei-minislros da marinha, Salvador Jo>£ Ma- 
ciel e Viaconde de Albuquoiqiie, insiltuidoro', aquello 
do corpo do iinperiaes maiinheiros por decielo de 15 
dé Outubro de lB3d e este da 1.* companhia de apron- 
dizea mariobeitos pot deciato de 21 de Agosto du 
1840. 

Logo depois da chegada de Suas Altezas áquelh ilha, 
foi lavrado no livro de quartos do corpo ÚB uiiperiaes 
marinheiros um lermo de toauguroçãn, no qual assig- 
natam, além de Suaa Altezai', os irs. ministros da 
guerra, marinha, justiça e oOcíaes da armadas do 
exercito. 

NOTICIÁRIO  GERAL 
ANniUKCIUS-Teadoo • Currcrio Fau- 

lt «tu uu > de diülrlfiuir ni> illu 1 de J»- 
tielropruxlmu vlnüuuru trcs lull Titllii- 
uliiis pura o<4crJ|iIurl(>, Impressits em 
UiUU (;ri>iiJe riilliii <lo |lct|icl, cnntciiilo 
uléin «lo Hiileiiduriu uuti-os ussuinitios 
de Inlcrcsse g;crul, iivciluiii-Hc iiesl» 
lyi><>{?'*'>pl)'n unnuuvlus pnru screai pu- 
blIuitilUBi na iiieiiiiiit rulliinlut |it-li>s 
UuucB He «obrará u uumilla de Ü^IHIU 
vuaa uiu. 

Uesnccessarlu é moairar n vuatagciii 
de Bcmi-ltianle publlcavi^u «tin uma 
iTulhlalia que durunio um iLtima fie» j» 
vista o que é euuyultutlu auiiudadiis 
vezes. 

As pessoas quo dcsfjarem (axcr nn- 
iiunetuK na ruliiliilia du ■ Ourrcio I>au- 
llstiiiiu ■ poderão eiiviul us alé 11 dia S4 
du corrcnle au cseripluriu deuta fitlliii. 

Pulillua^-ào — iSa sccçSo iundiioríal damos heje 
iosurçíio a uuiu*'C:iptD do sr. dr. Joüo Itjptista de 
Moraes, ficerca da questão da emenda d'JS dospacho^ 
piofuridíia pelo eiin, sr. dr. juiz do direito da 8,' vata 
em cinco recursos do quntiilcaçüo doila enpiial. 

H« o fazemos 6 porque haíenJ.i jS i;us maniloslado 
uu stcçãu editorial a res|>eito delia por modu iipt.rito 
u teiiuiuante o continuando a suslenlcr o que ahl olDc- 
inauios, nio pndiumus untieiantu rrcuínr no stcçâo 
uAo edrloriol, que é r<'servada para os arligj» de inie- 
ri'S-e particular o sub a respnujabilidaJé pu.xo.il do au- 
tiir, o publicnçSodn um e«cripto nessas cond^cft's, u 
qual fioinquanlo niosefa urna dcf-ia do cim ^r. dr, 
llullarmiuu riio £ lambem uma accusaçio Cintra olle, 
puiquaulo ainda a sor elictn qun o sr. ífOretatiu da 
relação niio tiveste fe'tn an «rueiida« nem por is'o ii' 
0,>rla provado que o inlegeffiruo ju z de dtreito da 2.* 
tara foi quem an Ut. O caracter ilhbad : do nobre e 
honrado uiagiiErad'> esU muiio acima du qualquer 
(u-paita neisu íoniido, o acha-fo mais do que provadj 
que o eim. .sr. dr. IJullarmina râ.i toio parlo alguma 
uü füijaj.i raantjo p lo qual o queiem rospooíabllisar 
oilando deth completarneulu innooeutu. 

Assim declaramei qui' é tiu •d.nenta em rospcito á 
imprircialidade que siimpre Riiardartloj o conllnuaremos 
a Kuaidar na sorcàu inejiioríil que aclla loiariraos o 
artigo do ir. dr. Alotaps om lua dcfeza e por elle fir- 
mado. 

Manoel da Sll>a Cruz. 
Fr.iHCi cu Arnbroito de üliV''ira B Silvo. 

Cípflctddde iiiduslr:'i1: 
Joiio OuiÍJ da Silva. 
Josft Aiigii'l" d.- Assi! Tolo-a. 
Kugenin  llennque  da Silva. 

Caiundade rn<>ral : 
lirasllio llunriqun da Silva, 
Abelerdu l.auriiide Seare» de Souza. 
Ainadiir dii 1'aula  Zaenrias: 
Augusto iNiiucs de Lima. 
João.Viconio  Mari:ondes- 

Postos e graduieôis  na lórmo   do nrl. íj* d.i   uito ro- 
giilanienlu : 
Alferis, n educando Sil-erio llfnsilio Letor. 

Sarsento-ojudalile, o educand.i    Luiz F.duardu   üien- 
jãn. 
Primeiros sorgMntos, os educanJus : 
lanado J'>s£ de Jesus. 
Ilodrigo Francisco deCarcallio. 

SeRundofl sorgeiitns,  os edueaiidos ; 
lirnygdio Antônio da Silin 
Antonio Cuilos de Campos hlullo,   puitsíonisla. 

PoriíGis. os eiliieandus : 
Leopoldini' llueno  du Anianil. 
João Cjprinno de Oiimlta. 
llenediclo Pedroso. 
Jooquim Alves do llusariii. 
Joaquim Jiisã de Ulivoíra, 

Cabus üe esquAcha ; 
Anacleto Machado. 
Francisco Mailins ?jijgueíia Pimentel, pensionisla. 
Figuraram noeipopiçâo dot trabalhos das aulase 

oIQcinas, os seguintes educandos ; 
Aula de primeiras letras [ealigraphía ) : 
José A. de Assis Toloaa, José Carlos Dias. João A. 

ár liorba, Silvério llraulio Cesar, Ignacío J- de Jesus, 
Antonio l^ai los de C Mello. Josã ClaudiriO de Oliveira. 
Virgílio G. Marcondes, Ilodrigo if. de Carvalho. Amó- 
nio Eugênio du Paula, Joaquim Augusto lieis, Luiz K. 
UranjAo e Pedro LburioGoldschiroidt. 

Aula de muoíca ; 
José Carlos Uias, Silvério It. Cesar, GusIavo AiI<'lpho 

Pfroira de Vasconcellos, Htauoel lllartins Ujnillia, Josií 
Aiig islodo AfsisToIOja, .\icandr da Silia Cruz, Jeâo 
Alfredo ü. üorba, Manoel da Silva Cruz, Josi^ Pio, Ma- 
noel Qitínlino da Silva Cruz o Francisco Ambrósio de 
O. e Silva. 

Auli do duaeuht : 
Silvério tíraulio Cesar, Abelardo Louriiido Soares de 

Souz),  Virgiho G. Alarcundes,  Umygdii  Antouiu da 
Silia e JoEé Piu. 

Ofllclna de maicenatie f 
Uelmiro de Assis Pereira, Luiz Eduardo Granjõo, 

Antonio Fti}^enie de Paula, João Confia da Silva, Jjão 
AlCiedo 11. de liurbn. Leiipuld.) de Itrito Gil^âo, llra- 
silío feita, Maneei Ál, Itoiiílli.i, Ainonio C. de C Mel- 
lo, Lnopoldiiin Uueno do Amaral, franci^co Carlos 
Mundel, Galdino 1'edru de Souia, Joaquim Alves du 
Itosario e Joaquim do Souza Mendes. 

Olllciiia de alfaiate : 
SJverio llraulioCsíar, Kugcnio llenríquii da Silva, 

Jjsí Augusto de Assis Tol-<sa. Francisco Ambrósio de 
Oliveira e Silva. Caetano Lourenço de Camargo, Ama- 
dor de Pauta Z icnrai, Manoel dá Silva Cniz, Augusto 
ISiines de Lima, João Vicenlc G.mios Alarc< nJes, lie- 
nedicto Antonio I'udroso, Joio llodrlgiies Costa Abe- 
lardo Laurindo Soarns do Souza. Joaquim Joíi! de Oli- 
veira, JaAo C. do Oliveira. Pedro E^ibiirio Goldsfh^midt, 
Itiidrígo F. du Carvalhj, lirasllio Deariqae da S.Iva e 
ignacio José do Jesus. 

—Au darmos conta do brilhante resultado colhido 
no lusIitHto de Educandos ArtiÜces, seria manifesta in- 
justiça o iiio rendermos publica homenagem á quem é 
elle devido i-specíahaciite. qun vem a ser o seu honra- 
do diioctor o »r coronel Nino Luiz llellegarde quo com 
paternal cuidado e doivcladu empcnhi lem cumprido 
gloiioianiente a nihie niisíâo qie com todo o acerto 
Uie loi iucumbida. 

Itio good nrsl OSÜOO n rgioo. 
Iliu llríl ordinary .'iflOOO u 0/Í003 cs 10 V. 
Vendas  nullai. 
|{ii-ieneia—d>'>.000 ^accoa. 
— It'o, UO de l)i'Z'!ii,bro,   6 larde ; 
Catiib'u Mibry Londres boncniíu 25 d. 
Dito particulai 25 1/4 d. 
D.io sebre Pa iz bancaria   ^81 rfls. 
Dito r.arlicuhr H7(Í lúis. 

EiiKiíltitu II. Anua Kosn-Os exemes do* 
aloinous ediirauilos deste utilíssimo e^labclecímento 
ciimi giràii heje In 10 horas da manhã, no ediDcio em 
que o mesmo fiincciunn 11 rua da Constituição. 

h'depruier qufi as provas que forniu cibibidus 
serão assaz aallsfaclorias. 

Ferias du íòvo —AI chamadaí do iSo^al se 
íniciaiarn liuntetu u ilnLta:do a 31 du Jauciro piuiiiuo 
xíiidoiiio. 

TlicatfO S. iSiisé—ILijrt d:ir sc-ha um 05pec- 
taciililjiiru djaoiatien pioiiiH.vido por alguns artutas 
n amadoro.-i cm beiiiilic o du ex lenur da zirzri'la tr. A. 
Arsg'jri, que <i! acha irrijiüi.-ihihlad-i de ej"rcer a sua 
arle por iiiromriii.dos d<) sautu que eslá sulTrendo. 

Sendo o iiriig.-amma deasi f.tjia nrl slica muito varia- 
do e atliaheiiie. e o motivo i[ne n d termina dos main 
ii,íbri-! u jint.19 qu.il Aoauiilio de'.Jo a imi arli'la 
dÍ*li>-Glo e cun^cíonciofo, é du esperar que e genereao 
pevii di'ita-eapital a iilla concorra pfaticando dest'arte 
um hcio digno de lodu ene.'ir io. 

1'or noisa pi>le lecornrncndaioos esprciflmeule" 
os;ji'Ctaculo de lioj ■ aoi noitos leitores, almojando para 
o diilincto aiiíita um bellu ciito em sou beneü ío. 

tMl9 6» alavranl/-. cso o iriftOtta »fMi, • >r. tam- 
tribtin Bnle da WaM, c>eetdi»Ía-t-BM «■&>■ 

iDSlKutu   de   Educat.dos Ardllccs— 
naisc ulil estabelüCirnCDtu Cincluiraru-sc ni exames du 
pteieulo annao lectivo, cibibindo oi resji'ctlvoa alum- 
nus ciubeiaotes provas da ricelleoeia do semelhante 
inililulçto. 

lloulcm deu-se no edillcio cm que oils fnncciuna a 
eiposiçâi dos Irtbalhoi t-llos pelos educandos, quo 
conitavam de obrai da marcenaiía e de alfaitatla, asilm 
como da desenhos a cra^'on. 

Entre •■Ilei le d>illngui>m teta perfeiflo IndOK Dl de 
alfailaria e uma cadeira d^ profettíir para o meilro el- 
le be teci men to. uma meia e uma cama tranceza Doi de 
matceatiia. O* deionhoi itoboos o a respeellTa aula 
prometie prestar muiii uttlidide pratica sip'cialmeoie 
com applicaçlo preüiilonil ai artes e oOlciaf, pelo 
l-j-oietece «lie eiptclal culdido a maior daiiavulil- 
menlo. 

Depoíj dl cipotiçJi rcalitou-se i crimoaia da dli- 
Iribu^flodai pri-mi'j> loa alumuo* quo oi oblirrrani 
sendo f-ltn p< lo difmo director it lasiitDla. 

A[ii< a diitiibutjlodoi picoiioi fu acero noa a meo- 
la de gjanattica, cina 40 educaadoi, rJúliogulodo-ie 
iDUil-a drllrt em varies eiereidoi. 

AI*mdarxiD. sr. dr. prasldaata da proviad* eilf- 
Tiiam pruantai muiUi Hohgra* • eaialIiviiM dif- 
libttoa. 

Eu a relias dot-alaiDiiM pie'tiadst; 

EdiieJDd(>«pr>inbdo«nD a medalha it«  pr^ta, na 
unud^ail. 21 do  trnbiBfaU d*3d«ÍiDctia óe 
lETTI. 
CaMtidad* lolatlttlul : 

Viif Ilia G-.BM Matcoadrt. 
Aauo:a fMpmiai» ravls. 
Jato Jll//«da UapuiU d* Bjiba. 
Bnsiba D(Ua. . ., - 

J«4Cli«ti>od*0&*tfra. -   --. -■ 
Cakrt•l ÍM« «• Ok>«in « Siln. 

Câmara municipal—Con «ta-nca que a nos^a 
edihiiade Ivz, ou vau laz,:r, um contracto para o cal- 
çamento das ruas que ainda Dlo o lem, importando ■ lie 
om centenas de contos de  léis. 

Apezar de no» nssovnrarcm a veracidado do facto, 
nito o acreditamos, porque sobre ser elle illegal poí> 
ties ebra< íegundo a lei deveriam irr polias em hasta 
publica e esUia nSo o foiam, e além diiio a Ui de l.> 
de Outubro d<;termiua quo sobre obras linpoctiutBj 
a «mira devo pedir siiioriíarão t asiemblía provic- 
ctal, seria ainda digno do maior reparo, p rquanto 
rilsndo a lladar o quatrioaoio a camaia actual iria 
sobrecarregar I [ulura edilllado com um oneroii»!- 
mj eomproniiisa qua a euipsoharla lalfri por ti.d 1 
O íegulnle quatriênio. 

A ler exacta, ontretinto, scmilhanto precedlmeDto 
é  ella dig.10 d]  niaíor eiecr«çío p<ipj|ar. 

Munuiucnto do YpiranK^ - Co-iiia que ran 
*a leuoir o inaiiluiu p.>lyihechnica deit) cidade 
pa'1 dlr parecer lebre 01 phoo( da obra. 

Entre illu ic achi compre he ad.dü o utTeteCÍdu peio 
Italiano Joifi Ueroa i S. U. o Impjiad-ii DOI oídvm de 
quem teio IramnitlidJ a r,:iprcltia cimniiitlo ; 
•comraiihaJd da duii pbat"g-apb'.3i dj maoum>uto. 

, Telesrommas eummerelacs-A Ageodi 
Ilaiai obieqitiOU nus   Cora as rrguiout  CCfflnuDÍca- 
fOei  lal'grapbieii qae agradfccaiio* ; 

tlio, 21] de Onrmbro : 
(Jlí—Ouranle a Minana (131 30] as  readas clca 

riiii'ie • cerca daS.090 ttc^tt dai qgaei ; 
sn.S'O para oi Eiiadot-Ualdos. 
lO.'fOO pira a eaiul ■ aoit4 ^i Esropa. 
l,e&} piri o Ui^ilrrrtaM a 
1,6M pira diíerscf ç*UH. 
Uanata s meias tem^i ai tif*d'.^H ckviraai ta 

a Mic> d« 00,0^1 •tecas. f*oJo ; 
8U:S pira o Cioit • aa'V< da Eateu 
itMl p»a o* CsiadM Ualdot. 
3.343 ftn UarMilU. 
VJlfua « Ris d« Pnca • 
3,<ID0pMa«Otodt Hl* EADtnac*. 
— IU0, 20 dt DtmmbiQ : ^^ 
O mmt»t* dt C*H  1*1 «IS*. 

lUIssa r<icipl>ru—Os estudantes do 2.° anoo da 
Foculdaile do Õireiio mandam cnlebiar, uma missa 
com libeia-iiiii, por alma do seu di'tinclo college sr, 
Pedro dj Couto Delgado, linje ãs 9 horas da nianhs na 
egreja do S- Fiouciíce, Í.' dia de teu prcmcturo fol- 
lei'itueiao. 

l*ar(« pollclal—Uía 11 ; 
Foram pontos em l-bardade por ordem do sr. dr. 

cbele da policni, Agu-tinho, escravo do dr. Caruillo 
(iaiiin, e por ordem íla delegacia u -italiano Leonardo 
Marabtne. 

Dia Vi : 
Furam recolhidos a cadéa, por ordem do ar. dr. 

chete de policie, Antonio, que diz ser escreva da AD> 
tonío do Loiona, da cidade da Campanha, por fugido, 
c por ordem da dr. sobJutegodo do sul, a encrava ]g- 
nscia, peiienctniea Maneei Itodrígnes Jordà», por an- 
dar na rua depois do loque de recolher sem bilhoto do 
senhor. 

Foram postos em hbrrdade per ordem do dr. juli de 
direito do 1." distrício criminal, A legrungi Joseph, ila- 
llenn, por ter presado Dança, e pnt ordeto  do sr.  dr. 
cliufu du pnlicia. o c.'Cheiro Iheoduru,  o lilaría Izabel. 

Üia 13: 
Furam poilos em libardado po<-ordâm  do subdele- 

gado do norte, lo,6 Pedro da Custa,e por ordem do dr. 
subdelegado do sul, Ignncia, escrava  do Uaaoel  Ro- 
drigues Jtildã:'. 

Dia M ; 
Foi recolhido í cadima por ordem do tr. dr. chefe de 

policia, Joèu de Deus Tabuida, por ébrio. 
Forum postos em libeidaoe por ordem da mesnne au- 

toridade, Juâo Dias Vieira, v Salvador Galdiuo da 
Silva. 

Üia 15 : 
Puí recolhido & cadGa por nrdem do dr. chefa de po- 

lícia,  Febconia,   escava  do d. Tboroza Suaros, por 
fugida. 

Foi pnsto cm hbardada por ordem do dr. juiz de di- 
reito do 2." distiictu crimina!, Aureliano Xavier Pi- 
uhüho. 

Dia 10.- 
Poi pesta I m libeidrido pír nrdem do ar. dr.   chefa 

d« policia, Fcbrunia, cacraia do d. Thereza íiuuros. 
DM n : 

Foram ree.olhidos li cadfia por orilam do sr, dr. chefe 
d» p'dicta, Cerniiim, escrava de d.  Pitlcheria Uaria da 
Annuncinçün, a ped.du da leubjra, e Joaquim, africano 
livre, por ébrio. 

U,a ;8: 
Poram  recolhidos á cadOa por  ordem   d.i  sr.  dr. 

chefe de p.ihcia, o escravo Paulo, criminoso em Soro- 
caba, vindo de Tauhaté, e poror-iem do dr. subdelega- 
do do sul Julio da Cruz, por rbiio. 

Foi posto em I birdado por ordem do sr.  dr.   cheto 
de policia. Joio do Deus Taborda. 

Da l'J: 
Furam  p::siüs em  l.bcdade  por ordem do sr. dr. 

chi'Ie de policia. J.iaquim. ulr^cauo livro, e  por oídvm 
do dr. subdelegado do sul, Julio da Cruz. 

D a 2U: 
Foram  p'stos em liberdade   por  ordem  do  sr. dr. 

chi te de poliC'a, Lnií escravo do  Fiaociseo .Taqrios, o 
por oíduiu   dj dr.  subdeh'gado do   aul, UínudiolB, 
11VI o. 

E'ulicia iifti.iiia—Dia 11) : 
Foi multad-, Frnncisro Antonio  Pereiro Borgra, co- 

mo it.lract.ir d'i art, ü3 do cud'gi du posturas munici- 
|iiG<<. iior ser apiodenlndu & i>stação da Luz uia cavallu 
que uaiava ern abaudeau : pagou a mulla. 

Dia 20 : 
Foi preso .1 ordvm d 1 dr. chile do policia o ilfliano 

Cario' d-i tal, por embriaguez, e íi ordom do siibJele- 
qnflo d,i Corijolaçio Jusijiiu Francisco iludrigucs, pelo 
niesrno lontívo. 

ETaraor arllslleu—Acha-se eiposlo nn livra- 
ria (iairauí um quadiu cujo Irsbalho 4 pprns [EíW 
pelo nolivtl atliíli -«r. Ibiiodoío liunaplala é digno do 
ser admirado pela sua peifuiçío e nitidez. 

ICsíO primor cailígraphico é offorecldo ao tr. dr. An- 
tonio Caelauo da Campos, e conalalo na dedicatiTia 
f-iila n esla dislloclo medico om leltrai da phanlasia 
com uma lorja ornada de allegoriai o allributos mr- 
dicni. 

Todo rlogi" que poisamos faicr dessa maravilha de 
paciência, habilidade e goilo Dca aquém do mereci- 
mont'1 da obra. Sd vendo é que ae poderá tTthal-a de- 
vidamcnle. 

Ulil instrunionto—Vimoi um na livraria Gar- 
rauí qua é uma vrrdideira noildalo nasta capitaL 
Serie elle para abrir caixSei sem estragai.01 loroao* 
do-lhes o» pfcg-)a intactos. E* in»onça-j ametícana. 

Xulavcl expuslção —Ot »r». A. L. Oarrauí 
4 l,<jm|i. abriram a tua cipo-içao do objecloi de phan- 
tasla, no grande sílâop.r ciaia da Jlitarlt, que S digna 
de nula pe'a variedade, nqueia e bom coito que Delia 
predominam. 

O ell>il9 desia valioia collerçâo do predoiidtdci ar- 
llttrcat i deibimbranle è eirita admlraçto. 

O publico deva Concorrei i eipoilclo pira aaimt-Ia 
eomu meitca. r    >-   r 

IClnpe - Do Comnerefo daqoetU cidadã • 
Loui^ru DO PARiociai—^J dia lOdo eorrenla WRnla 

detij cidad< 00 vapor «S Taulna o iltm. ir dr. Ma- 
noel lliraia Cdís. director da colônia dn CinaDéf, qua 
linha frelado <t referido Tajnr paia fater a «iplaraclo 
do rio ■Pariqnera^asiu*. - ' 

Subiüdn o «apor Hé ooJo er» pmiinl natefir. 
dihi irguiado i eaiallo por om picadlo. qua prec«- 
iholrmeou ilabi aberto ■> ninna ir, dirrctôr, B por 
onda Ifocjotu f .i.r air» nKada dt radagrm ne «a- 
raani^oaatéJid) COIODÍS can) a (orlo da«eabjt<to», 
UlUftUtit colaiU áa ■ Pa'l^ocna,f«suado nnU 
U-ltu q»tn> b«ai da *L>g*m, lado p«iBaiUr to 
aau cita jl oaaltda cailntr  por «Ha 

.Sj dia f'gsisu rmtttg «.M O laaaaavsl ilmut 
dt cohMla (D (tiodtra aiioma datdia amifcdadM 
do Uíttmit. tmtM «bardada alUtU a<t nraaM an h- 
Iara praipwa á apkalwra «aaU tmpmnu nt», 

D«^ d« «laaMar aiaaclowmMa m MftiçM fM 
Min tfcadto «M tfftU M 

,^^ 
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gpRRElOPJLULISTiJI» 

uma ho'a de vinRflm, íiic ler ao MIBíDIIO qiif eomtDu- 
DICD a cldado da IgiiapG cum Xiilricu » üulujg li. 

nxamiiiando 05 lertcnoa qua msigcgm o cDinlnho, 
achou-os, D digno dircclor, cicalJeaics pata o culii'O 
da café,  milho e outro; carpaoii. 

U dr. Uirola (idas tomando i>m coDitdernção o [utii- 
ro desta iiuportanie zoaa da pimibcia, cuj') progroí^o 
& o primeiro a promover, julga de urgeoie nocessiilodo 
o nielhurjimeoto de^ío CLimiriho, quealéui do fecüUar as 
GommunicflçüEís eiUrp 3 cilo^^ia a P^íQ cidade, vae ap- 
proroiUr a  populacho da Xirirics e llolujuid. 

Uaata vez a colônia de Canaaf iiá amante . daqui 
em díanle jàu aciA mais oise sorvedouro dos dinheiros 
publico?, esse cancro roedor do míolstoria da agri- 
cultura. 

O digno dircclor Iptn ida além do eeu d^rer : ora 
om rauchos de palha, ora oin picadões, ora por cami- 
nhos intransitáveis, a sua prciciica não sé Uz esperar, 
onde  julga  que o inlerosss da culoaia ochama. 

De pouco mais de Ires meios dilo a adminislrarão 
do df. [Itrata Giiea, e jindemos alarmar que nesla cur 
10 espa;» da tempo, so trm leito mais do que enr millo! 
a o nos passados. 

A desmorallsBçâo que existia oa colunla cessou, OB 
colunas võn tum^mda amúrao trabalho porque o <eu 
director ã a primeiro em dar o exemplo, o para prova 
ahi esl&o plaoladoa rinto o lanius mil pés da cale, 
além de outras planlafSE^?, e coo9lrvc{6i^s, uma otatia 
cumplolamcDta monlada etc. 

CtiiDprB qim a miniaierio da agricultura auitile a ad- 
[oíaiíilraçaa da cotouia, nSo poupaOda sacriQcios, na 
ceiteia do qnâ será o único meio de (alvar o pai'sado 
da colônia, e racuporar o peid.do. 

TarmlnaDdo, DAO podemoi doliat de meocionar com 
louvor o oome da sr. Anlonlo Ferreira de Aguiar, 
que lateraisaodo-se pila propriedade deste abeu^oado 
lorrâo, acnmpatjhuj o dr. Usrala Guia em todas as ex- 
ploraçãea, oiioiatiaado-ihe inlormaçâes, e eiamioando 
Bttenclo'aruente terrenos, obras e caminhos. 

Parabdos á comarca ãi Igiiape. 
—O mesmo jornal dá conta daí eipteodidas leitaa 

que nuqunlta cidadu 90 deram por occasião da Inau- 
gurafüo dochaFariz. 

Pindaiiionbansaba — Do Pináamonhtinga- 
teiise do 17 ; 

D. LINO UKODATO -Acha-se enlie nós, o eim. sr. 
d. Lino Uundato Hodrigues du Carvalho, bispu dloce- 
aaoo deaia provia cia. 

Ua volta da suo vUila ã sue aaniidade, recolhe-se A 
capital tendo chagado ã eslã cidade oa scila*feira á 
tarde. 

Foram no «eu encontro, além ú'i sr. cooego Tubiss, 
mais alguns cavalheiros, todos do carro, achando-se 
s. QIC. h spedado pelo rvdrao. sr. coorgo ,DO sob íQO 
do ar. Antvnio Vifits de Ol.voira NB'CS. 

Hoje í 5 Sdomsda manhã, o sr, bispa celebrarão 
fantu sjcrillcio da missa na eftreja maltw, o parte para 
Taubotéam carro, amanhã 18 Jo corrente 

CooelB-nos, que brovcmente voltará á osla cidade 
onde administrará o sacamento daconUrmaçâo. 

S. eic. iam sido muiio visitado, alegrando se lodos 
com a sua chegada á diodise. 

Nos dilBceia tempos que atravessamos, equealgtins 
' bispados santem-ss jS revolucionados por causas nue 

aio 001 CiO'em aqui eipundsr. é gialo a diorese do 
S. Paulo a pjl da ijue gosam aa cuosciencias dos liais, 
que prosara a muderação e viriudes erangelicas de leu 
bispo, 

A' 8, eic acompanha o vigário da Limeira, tvdrno. 
Corislanlioo Gomas do Malhos o seu irniâoo ar. bus- 
la»o Gomss de Maitns, inieiiigenlo osludaote do iosli- 
luto de surdoa-muJos na cúrio. 

11" da esporar, que acompanhem â s eic na sua 
retirada, as diimonitraçSís da sjinpatiiia deque tom 
lido al'0, sempre que aqui Oílí. 
 (j mesmo jornal diz que cahiu um  dos pontilhões 

da aterrado juniu a ponte du Paiahj-ba. 

S. Cnrlustlo Pinl»nl—A Tribuna daquella 
cidade diz qua a estrada qua daquella villa vae ao 
llio i:iaro acha-se Inlransitai-cl, 

—A sta. l>- Anna J.'aqtiina do H^-ura Lacerda, es- 
posa do sr. lirnn't.i Galvão da Bl-'uro Lsced.i, eilabo- 
leoíU naquella cldadn um coUígio pare meninas. 

Santos — O Oíoiio de  h>nltjm  traí   a  saguinte 
parto c mmcieisl ; „„ .   n        1     j   lo-i- ' Saol f, 20 JB Deienibroiíe 18.0. 

Fiieram-se  hnj''   vond.is   na   totalidade    de 9,500 

"^nUou^mllrm-s o. preços ni base de OSOOO pelos 
cafés linoa (o nSo OSDOO coino, por equivoco,   dissemos 

"VS;ma!í.-'iO->.030k. 
üesdo 1—3,101.110 k. 
EI í! te nela—12.000 jaccas. .    ,   , . 
Termo médio da» aatrada» diatiaa  doida 1 do mez 

2133 síccas. __     „ „, 
ae?mo período do 181o-2121 lacci», 

Algodio .- 
Nada íello. 
Entraram» 10 — VoO k. 
DeidB 1—100,000 k. 
Hiistencla-1.000 I.r.1os, .   j     t   rf„ „=, 
Tormoroedio das entradas diárias  desde  1   do mei 

105 íirdo» de 53 ''■'"'u, 
Slesmo período do I8TS—137 laroot. 

PAUTA KA ALFANOrGA E «E3A DE 
ItEMIAá 

Par» a «cmaca de 13 á 2a de Uezen.bro. 
Calê bom.    •    500 rs. por küo (.ubio 20 M,) 

.    escolha,    2Í0   »     *     '   ,   u-   .«      1 
Algodão.    ,    -   3d0   '     '     •   (íubm 10 11.) 

Campina»-A GaW.x Aa haoteoi notidi quo 
naqu-lI«ma.m.di»de-»rar,-itinr-.eoa cisa da luji 

Í7êqu"nliii. « aula ooctuma suitent.da   i «ptosi. d» 
neaoii lt>Í»,   

nnuniiíl—O feio  flananaln:»»  aolltis  hirer 

Joana* da S.ln Pereira o.pwi do it, Jcto Uaooel Fa- 

ifira. _____ 
Caeboetrs de P«BIO Attoomo ■ ijipolt do 

11 ■•■uai de Ti'lt'ni dead» ■ foído no >>. Fnnoico, 
ehígaV ■ MU achotira d. que •• íooUm UoUa gnn- 

'''í/,%' b<ai V»cr«vel-i laugíetl UíH» COIIOIIJI figír» 
d«b«><n fouAieooi « i>.liici .bitçoi Iftaoij*». 
"ri™S.  Fíintíw  ahlúlt C0€D teJa  * soa la'Ç« 

*Í!jV«S«Í'» »« ••«» «O' l»M*> ta Bo do; b"- 
^'.B^a  «X* > r.b«í».   Fa«« atr^beWir J.Ww 

eslri^ndosa dos variados o diversos sons produiidos po- 
ios choques das aguas. Quer cilas venham correndo 
relocisslmas ou «aliando por cima dai cristas da) man- 
tinhas ; quer indoem grandes massas de encontro a 
cilas e delias reirncedendo ^cahiodo de boibotào dos 
abyimo'. e dollca se erguido em humilde poeira, 
q'ler l"rceDdo-sD nas vascas do desespero, ou tevao- 
land -$e tm espumantes escarcéus ; quer estourando 
como uma bomba ; quer cliegaodo aos vai véus, o 
braedanienla ciescendo ou ri'Cuando rap<damenle, e 
cnm irrfslstivel (orça ; quer cahindo cm espadanas, ou 
cm flocos do espuma alvíssima como arminhos, 4 um 
erpFCiBCulo assombroso o admitawl. 

A altura da gnnde queda foi calculada em trezentos 
e sesseoia e dois palmos. 

Ha dezesele cachieitas que E4O verdadeiros degréo» 
du alto throno, onde se assentou o gigante de nome 
Paulo AlTunso. 

Sluilas grutas apresr>ntam oa rochedos deate lugar, 
sombrios, arejadas, arruados de ctyslalinas ateias, ba- 
nhadas du (rigid s lymphas. 

Obituário—Foi   sepultado    no   cemileria  mu- 
nicipal o seguinte cadaver: 

Uin 20 : 
AKredo, 3 sanas, filho de Paulo Baibosa da Cunha ; 

febie. 

ÁViSO 
Partida dos correios — A adminiatraçlo 

eipede malas, boje 22 de Dezambro, além das diárias 
as ieguintes : 

Consllluifio, SaDIa Barbara. 

SECÇÃO PARTICULAR 

o numero IS 
Sob esta epigraphs, a «Tribunaii de hoje, na intuito 

de ['zer defuia ou cousa que u valha que aproveite ao 
dr. juiz de direita da S. " vara, na celebre riueslãa das 
em^'ndas das datas dos despichos nos recursos de qua- 
lillcaçao desta capiial, envolvo do novo o meu obscuro 
nome nessa mugna questèo, e para que do uma vez 
para sempre fique patente que sou absolutamente es- 
tranho a essns emandas, pois os BIIIDS diran] vistas 
com as emendas que bojo II!LD antoJ de viram ao meu 
poder, publico eru seguida os depoimentos dos cava- 
Ihüros cunsldorados que isto tsstemuuharam. O pró- 
prio e.'Crivao do4 recursos jurou que os autos est&o em 
meu pjder como estavam no seu, o como os recebeu 
do JUÍ7. 

Oue ha emendas nas datas dos derpachoi dizem os 
depoimentus abniio tran'criplos, dl'-l o exama judicial 
a que !S procedeu na relaçáo ; que nio tirf< paite om 
laes erni'nitn'', a III rm am-TI'o as ti'slemuohaa que viram 
as mesmas emenda» boja veiiflcadas antes qun os aulua 
viessem ai> meu poder, o que se acha julgado por aor- 
ten{i ; sou, peia, estranho absolutamente a taes emen- 
das. 

Elhs existem, tiveram um auctor; «u DIO O sou, i a 
minha questão. Nada lenhe com a outra : ■ iTribunai 
qoe so fez cargo de eipulsar os falsificadores, que des- 
cubra quem f z a emenda ; mas, cmquanto nau UziT a 
descoberta, náa ajiro levianamente ao publico as aus- 
peilgs que o seu ndio gera, ou que lhe inspiram iulereí- 
sadus paraclelos, pms o calumoiador 6 I&a (alsiílcador 
cume o mais desprezivol i£o de falsidade ; 9 missão t a 
mesma, n objectivo diverso—aqu el lo ('^e a honra com 
a niesníi (acilidodn com que este ataca a propriedade. 
1'dda. pois, ser D oTiibunas victiraa do seu próprio es- 
lign'.a. 

a. Paulo, 10 d<i Dezembro de 1876. 

}oxÒ DAPiiST,t DE MORAES. 

1.™ leiiemunhi;—Dr. José Luciano Barbosa.—Que 
nlg'in.s di I! Dlleriurrs i elei{ao, indu o depOBnlo com o 
Jr. ItuJi'g'i A. dl Silva á casa du e<crivãa [■}'rio, ahi 
fji polo dr. Ilüdrgn moitraJu alguns auio? alludiilus na 
peliçBo, eih cuj is desperli <s he viam ns dutas visivel- 
ineiiii- rmendndiis, a e !ã:> csías as mesmas ^ue tile de- 
n piienlo lé preienltimenle nns aulus. que nesto acto 
n «siao prrsentes ». sendo ss dilas em''ndas (ellas nas 
datas do.i despachos assignadus p'to juiz da 2.' vara 
dr. Üeliatniino, otc. 

2."° te-li'iaunha ;—Dr. Uodrigo Augusto da Silva. 
—Que lendo ido ao cartório do escrivio Lytio, em 
rtoinpaohia do procurador da um recorrente da deciíao 
do dr, juiz du diroito da 2. * vara desta capital, no re- 
curso da Ireguczla de .Nosia penhora du O', ahi teye 
cuuheciraenlo do que lodos os recuraos da capital ti- 
nha) sido decididos pelo mesmo juiz, o eiamiOíOdo 
com as peisoas quase achavam preienlei as nicimaa 
deciíúQS o as suas respectivas datas, pddo hoje declarar 
quo fio as metoias que viu e cismlnou oaqualle cartó- 
rio, inSo unconlrand" hoje, obseivando-oi oovaraenle, 
■ nenhuma blteraç^o ou modiílcicáo alim diquellai 
• quo eot&o noluu>, Dina mai<, que atteudi'U muilo 
para at data» dai ine"mai d^citôes, pnrque tiatava-ie 
de veriÕcar se t-llai tinham lida dadas dentro do praso 
legal, o que era de grande liopjft nela para o aoda- 
mento daquello iccurto, etc. 

3." testemunha :—Dr. Francl-co Gonialvcs da Sil- 
va.—Que em diii do mcz passad:!, eÜB depoente (Jí 
coo'Hado pata Ir ao cirtoiio do eicrlvlo Lyiio, allm 
de ifiiOcsr ci-rlas emandii nof rjcurio* íaipachados 
pelo dr.juiide direito da 2.' vara, e aena occatilu 
Tíu doui iccucaoi, uiu despachado a 20 de Setcmbio, 
9ulro • 18, tthdo qua «il-i lecutiu», «lua iitit* ucca- 
■ iiia os torna a ciimiaara eitls com ai datai da 
a merina tJíina que eila dapoeote riu uaquella ocea- 
■ tilo ■■ 

4,■ tastrmitiiha:—Dr, Antonio Piolo do Reg> Freí- 
U, —Qu^emdiatdomMdíS-líinbro. indo á can dn 
nc'l'l" Lyrw em íompaehla do dr. Uodrigo Auguito 
diSil", UlhB mnttratam I'ltaiis anlof de recuraos 
despachado pelo joUde drtilo d» 2.'' vara, ■ com as 
■ dita* rnianJadaí,  t qu» ia emtodss »âi »i m»»niat 
■ que «erillea 00» auto», que ora Ih* ilo aprtwoladof, 
■ (te. • 

5 ■ lf«tenaaka:—D.-. D.'inoo Rohwro de tllU» 
Ciniia—QK iBdi MaailoiiaíirvriOaialttjaa 
a* dr». noíilgnSiUa a F(iDeí.eo«ioiaUas da Ml*a, 
.,« o< aalM • a» HMOlai de qi» ta UaU M pa'Jt» "B 
fuitiSnaf, * • q«a etaaiiniada M voto» »^"' t»*»* 
, ih«« Taa »*-> *«•• allfrtçl» aípina a, Ihsta •»!• 
fM {■* a. cirtorio d4 «tnvâo dd 1«T, a coovlw dj 
ir. R^lf Sd't, para «tar •« ••»» eeaa a* ••«- 
j*... »t,S»«»w>iíf.R«ítÍraSa«aafli»»wUctia- 
la ai «wodoi •■ CâtiartA.-a 0 4*pi>MU • rMocuta • 
«cniUar «a taL Piaat mút, y M ■■WÍM »*a a- 

datas dos despachos do juiz de direito da 2." vara, no* 
recursos de qua li II caça o desta capltil, etc. 

O." testemunha : —O leoenle Firmino Moreira I-y- 
rio,—Qoe Ds seis autos do recurso da qunliDaa;ão desta 
capital, despachados pelo dr, juiz da direito do 2, " va- 
ra, que ae acham preseotes, o que por olle depoente 
Fonai) aGoni EXAuiNinos E ACIIAU SE COU AS DATAS KO 
UMMO ESTADO El! OUE .IE ACIIAVAil QUAMIO EU PDDEU DEt- 
LI DEPOESTE   G COüO    OS HECEBEIU DO    JUIZ.   DlSlO  ma.S, 
que a) datas emendadas ínram examinadas na cartório 
delle depoente pelos Jra Itodrigo Silva, DelDnn Ginlra, 
Goncelvea  da Silva,  (lego  Freitas, Ludano Barbosa, 
coronel Paulo Delíloo e Au^usln Cezar da Ilocfaa, um 
dos recorrenles, tendo u dr. Ilodrigo Silta «padido car- 
tidâoo DAS EBE-tOAS, AO QUE ELLE TE,1TEaUNHA HECUSOn- 
SE ron   KAÕ SE JULGAH CDUPETEMTe PARA OAR TAL GERTI- 
OAA. ETC. 

Stniinça 
Viatoa,  ele. Julgo por sentença 1 juslillcação cons- 

tante destes autos, que seráo entregues i parte pata o 
uso  que lhe coniier.—S. Paula.  Q de Novembro de 
lS76.—/'ra It cisco dt Paula Itabtllo e Silva. 

AcrUHtitto 

{Bubra fiar gentil, lio foimoiinha ; 
Oiieulae sempra aiaim a lua belleza, 
Xispiros, náo nuçaes das brisas 
"oda qua saibas, murchar lú de trlsleM 
Sto conslntai o Zaphyro beijar-la... 
EBi om essa beijo muito loneno 
^1 toai pet'las eile pdJa pola socar-te. 

Oijuílolador/' 

A   quem quer de graça se Ibe dâ, 

()uem lera desejos de salvar sua alma, o ser terda- 
deiro chrisláo e river para Deos; vá onvir a palavra cie 
üeos, na casa n 9 «obrado do largo da Sé e esquina da 
nia da Imperatriz.nas segu'idas,quartas e sabbados 63 8 
horas da noite e nos domingos ás II horas da manhã 
ás 1 da larde. 
Pepeis do culto a Deos: pregir-se-ha o Evangelho 

de NOSSO SENHOR JESUS CHRISTÜ,B toda a palavra 
de neu9, que est^ escripla na sagrada e^criptura. 

JESUS CHRlSTOfSOtíSO SEiNHOR o salvador con- 
vida. São Mathcus capitulo II n. 2â a 30—vinde a 
raim <odas do que estaes cançadas e carregadas e eu 
vos farei descançar. 

AccGitai; que é de graça que sa vos oflarece a sal- 

JESÜSCHRISTO N05 CHAMA,   VINDE 
SEU DEMORA 30' 

A Quein quer de graça se lhe d& 

Deus D09 livre do corisco B do (rovia e do dr. Pare- 
dio. 
SJ-12 A colher do pobrt pedreiro José PoslelU. 

EDITAL 

Arrematação dos aoimae 
e carros da cocheira di 
rua da Tabatiuguera 
De ordem do sr. dr. juii de orphàos faço publico qi 

no dia 27 da corrente quarla-(oira is 11 lioras em 
cocheira sila á rui da Tabatinguera, fronteira a casa 
10, se fará praça para arromalaeSo dos onimaes e carr 
□erlencenlss â herança do ilnedo Antonio Joaquim ■ 
Silva, cujas avaliações púdem ser vislas no cartório 1 
abaixo assignodo. 

, S. Paulo, 21 de Dezembro de ISIG. ,,    . 
2—1 O escrivão—Januário J/oreir 

"TÊlTMa-SÍE 
superior fumo  para cigarros; garante-se  a  qualidad 
na Praça do Mercado quarto n. i9. 4- 

LOJL'De BARDEIItO. Antaolo L 
pes Pinto, Largo d-i Murtaiio ISoro n. 63- 

ia_ »„iihegou um hora sortimento de bichas hambu 
guezBs do melhor estabelecimento di) ttio de Janeir 
que se applicão e Tendem por preços summameute 1 
Boaveis. 

3. Paulo 18 de Dezembro de 1B7IJ. 3-3 

Uitímos leiloes 
Dt 

fazendas 
Nns  dias ."iSe 23 do corrente 03  lOK boras da m 

nhã e í da larde, na rua do Commerclo n. 29, pe 
retirada da sr. tlariival para suo provinda natal, vei 
der-s-i-hi em leilão o restante de suas fazendas qi 
constam de algodút-s, morins, escociaa, riscados, dive 
SOS coites lie calça, ele, etc. ludo fazenda de lei. E i 
dia SC deste mosmo niez. torça faira será feito o Ic 
lilo de sua rira mubilia de medalhão e lodosas ma 
Irastes, trem do cosínln etc. etc. 

Palo leiloeira Nóbrega de Almeida. 3—S 

Vends-sfl duns casas navas,do um lance coda uma; 
construcçSo de tijollos: na rua dos loglezes defronte 
fabrica de cerveja; quem pretender dirija ae a mesri 
rua esquina da do Conselneiro Furiado. 3—3 

Pela directoria das obras militares o em virtude da 
portaria do e\m, goV'Tno da previncia de 19 do cor- 
reute sob n. 5^í), úe novo siu convidadas concurríntos 
para a eiecuçito das ob'as do reboco e caiação o ou- 
tras uo quartet do 1.* linha, vlato não ler sido aceita 
nonhnmd das propostas apreseuladas e abertas om 3 
do Novembro ulti^no. 

As propíjalas sú serãj recebidas até o dia 30 do cor- 
rente mcz 00 ireio dia, o nesse moímo dia e hora 
abarias perante o csnselho de arrematação aa directo- 
ria a rua da Cadfli n- II. Üjveiao ser enlregiiea em 
e^rla fechada, e declarar a quantia, nome do llador, 
forma do pagamonto e pr.izo para a cnclu'ao dus, 
trabalhos. A lelaçSodaa obros.bajcs do aeu contractoe 
outras espcciltcações athlo-se a disposiçio das candi- 
datos na mesma directoria, e declara se que alam das 
nbras já aaniinriailas e que fuzilo jiarto do primeiro 
concurso, devo snr incluído o calçamento pom cantaria 
lavrada ou padr. artiflcial do saguio do quartel o eii- 
rascaütamento d-i sua parto central, a conservação 
por O mez^s do reboco e caiaçSo das paredes, com ' 
uma coioçSo geral antes do recebimento dodnilivo,e to- ' 
mada de goteiras duraots aquelle prazo. 

O preço das propostas para todas as obras nflo dcvo- 
rl eiceder a quantia Je 8:Sfi9S160. 

Directoria das obras militares em  S.  Pauto, 21  de 
Dezembro do ISTO. 
3—1 O Major director—H.t.de Azeredo Uarques. 

ÃNHU^CIOS 

Leilão de Irastes 
Sabbado S3 do correalc tt i faorai em ponte da Ur- 

da, na Trarisa da Sá u. B aonde sa acha eatibeleclda 
o Uolíl do (l)mmerdo. O leiloeiro N. brcga d'Almeida 
ailutliado pela proprietária i> rrl'rida Hotel o a qual 
liquida, lari o leilío acima referido que Ciititta do 
seguinte; 

Vistota mobilia *ttii(ada compaolo-Md» 13 cadairai 
aimplfs. 2 da bia!<M, so;ihi tato rocosto. 3 aparadorei 
e nif^a do centro com lampo da mansorp, direrM) «• 
p-lbis, quadros, camas a narqieiao IraU'-ei, lavato»; 
nos divrr*o*,i'a ide meu al-aiica pita jantar, ditas 
diverí«».cabi,l»f,iopIialet»t,granda arina:ioen»i traçado 
rico elag«r, reli^ da orna de nteia. oval, sMpralinas, 
caot-'Oetr*, apparrlho da electro-plsl». gilhrMro dllo, 
Ulipaa de saü c qoailo, bidí d'rrabia, estrivaDinha da 
toeUl, arandelas d* mtWi. aem da cabi^nra, barça 
eoi»fn!»ad9, Butqu'iis, banca d* relKle, loot» divM- 
la (trades btcias da Um batida, divenoi objecto* d« 
consbae tloi1iB«9leinaitotogtta« ártico* qMratsrta 
pmeotM aa acta do ItiUs. 2 -1 

Cozinheira 
PrKM».H da ana «M *»}* ttfHn • ia boM tm- 

liMa; fan tratar M Md»OvrWac 0.13.      9—1 

Companhia S.   Paulo e 
Rio de Janeiro 

11,«    E    ULTIMA     CHAMADA 
Convido aos sia. accionistas desia companhia a rei 

lisarem até o dia 8 de Janeira do anno proiimo futu 
a iiacima orimelra e ultima entrada  de suas acções 1 
razão do lOK nu 20^ por acção, no escriptorio da íupi 
rinlondencia â rua da Imperstrit n. 2—2.° andar. 

S. Paulo, 3 de Dneit.bio üe 18"6. 
ao—13 OI. Falcão 1'ilhQ—SuperintanJant 

Irmandade de 
Nossa Senhora do Rosarít 

ciris 
IIOHEiVS   PRETOS 

Dii ordem da Mesa A'iminiiiracliva d,i Irmandade t 
Piossa Siíoh.ira do Uosa-io dos homens protos, convid 
aos senhnres ítinlos para com parecerem no consistor 
da Irmandade tio dia 31 d^ oirv'Rlo pelas qualro hon 
da l,ir-.o em quo deve ler lugar a «leição da Meza qi 
ti-m de lunrcioiíar no anuo de ISTI, boiu como rei 
satisfazerem seu> aunuaes devidos. 

ConHlsLorio da Irmandade 111 do Uozcmbra de lúll 
8—5 O secrolario-"fhomaz das Dores Rlbeirc 

uma parto do t rra do orimeira qualidade praprlaa pai 
caFf, na f^sniarla dj llaohnrõo [Dous Córregos o làhi 
om conimum com terras do Fiainiaio Ferreira de O 
margo, e outros herdeiros do Huado Odorico ^u^e« c 
Oliteira.   Inforiua-ss nota typpgraphla.       10—10 

ísTTrOOO a dúzia 
Ci-em desejar ler c.'rteia da bobar vinha Bardeauí 

sem mistura alguma, compro, ni rua da Imperatriz n 
ÜO, sobrada. 

Trazendo as garrafas 
Sendo patente & lalsülcaçau  dot vinhos da   coa 

merclo,sobre tuJo do aenomloado vinho Dordeaut coi 
vjda-saaua amadores do riohu puio,a sotvirem-ie n 
rua   da 'Imperatriz   D. 50,    Sobrajo. 

Vendc-íC em quartolas 
Além do podcr-íe provar a procedência da tioh 

Boideaui,que le vende oa rua da [n:peralrizn.50,sol]n 
do, baita ver o r"""' ° »inho pira crtiUrar-aa sir all 
puro e livre de qualquer lilitíicação. Veade-so ei 
quarlolit. 30—3 

Profei§sora 
rr<dt(-Mi dn unia para tacclnnar a* primeiras laUn 

n'um oullrgio deiti cap.tal; DI lirrina do Sr. MatUie 
rua da Imprralrii o. 43. 3   3 

<Jo8 lareiras 
Precist-<e de cciltrrirai i nu de S. Bralo a, ( 

bem COISO tu mnma casa, tima-*e cotlarai. 3 

Ca belie ire iro' 
BOCU, tabfUcÍi*Ito [ttfado de F'aan («a o 

frattia f#tlltD*«to ás tíbttst fa\.ffi% ^ lodoa 1 
caBptimaalM aMim ci>ai> At t:aBçat Itijcdalctta, Cl 
Eai&tadota  iicWa.badv «n«itta«ada ta : 

a* egocnu* i* PMit*» pot pmos o* nata no4 
ndoi. 

PE^tTCADOS DE >OirAS 

2  s\ 
^s^^ -.-■,*J^ 
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tURl'-KU) i'il!LI5TAJí(í 

liorurlo Ido^ ireun ffr 

DIAS JTEIS. 

1 
Domingos e 
diassnntos 

DIAS    UTBIS 
Domingos n 
djns .santos 

MíXTO.S ■ 

PAS3AG F.IEOS J'AísAni;:KOS I'.v.MMtEinos , Ml.\lK'0                                                                    l-.-k.-JJlVil'FlHV.t 

ESTACO K-S 1 ■i E.STAÇ(>1-:S ' 

UllEliA 1'AUTE UUt'JA I-ARTIl CHEdA PA uri. Cl 1 F.GA I'AKTK CHEWA I-AUTR CHEGA PAItTK 

} 

(íltEíiA^PARTIl 
j 

CHEGA PAUTE ClIEGA PARTE CnEQA PARTE 

  
SI T n A\ M )i M T T 

Jundiiiliy. 
Beletn.. 
Os Penis. 
Agua Branca.,            .  . 
S  Püulo        .            ,    . 

» í) iri » :i,'iri B ,1 l> 10.-'j 5 » 10. 4Õ i     Snnto.s, 11 » If II » !) B 1.1b » 12 
>l 10 10 » 4.-10 » M w II.IS II 11. lü CiiljHiao. >i « ■ 11 11 n 11 1.3G n 12.19 
» to 50 » S íiO » , 1) u » 11.35 Raiz da SDITU.           . . It . 11 II a 9 3õ 11 1.55 B 12.35 
» [1.30 » (i jl H » 11 B 11.57 Alto da Serro.          .   . 11 II II 0  15 B 10-4Õ II 3.5 u 1.45 

11.'10 H fi.lO 1 B 7. ao i-i.o 12.15 12.5 12 20 RioGranda,            .    . r ' » y.45 11 11 » 3 27 » 24 
Braz.            .            .     . 
S. BuruarJo. 
Rio Grande.. 

» II » » » 7.-M » 12.20 11 12 2.Õ S. Bernardo. » u 11 10 35 • II 11 4 2 » 2,31 
» » » » U 8 0 » M » 12.40 Braz. » ■ 11 11 10 11 ti.41 » 4.26 » 2.51 
D » » » II 8.32 N t ti i.ie S. Paulo. 11   ■ C.I5 11.15 11 11 «45 12 4.30 11 2 55 3.10 

Alto da Sorra. t H n II 8.55 » 1 15 » 1 30 Agua  Bi'auca., B u.aií II 11 11 1 II 11 H 3.21» 
Kaiz da Siicra.   . n > » » » 10 0 t 2,25 u 2.40 Os Perá.í, B 7 ic » 11 » » 11 » » 3.41 
Cubalflü. u > 11 t •1 IO 2U u t » 2.57 Bulem ) 7 íiL » > » 12 50 H 11 11 4,3 
Santos.       '    ■ u n . » » 10,40 • 3 M 3 15 Jandialiy.    .            . . 8.40 B » t l.IÕ » 11 II 4.30 

Oa trona de passageiros de 9 horas da inaiilia de Santos s de 10 horas e 45 minutos da manha de Juiidialiy, sd onu.luzem passaguiros entre Santos, Raíz, Alto, Braz, 

Dias úteis Os trens de passasèiroa de j'ho^ras^^So'nliliutos da manha de S. Paulo e do I hora e 15 lainutos da tarde de Santos, couluzem passa-eíroi para todas aa estações in- 
termedias entres, Panlo e Jundiahy. . , „ , -      . ,     , ,. , ,   « .^ 

Os trens mÍKtos de O horas e 15 minutos da manhftde S. Paulo, o os de 9 horase lo minutos da manha e d horas  Q 4a   raiuutos da tarde dii Jundwliy, e o de ü.iit 
da roanha do Alfo, conduzem passageiros para todas as estaçOes intermedias entre S. Paulo, Jundiahy e Alto. 

Nos domingos o dias santos, os trens conduzirão passageiros para todas as estações da linha. 

Faço puhlico que do 1 :<• de Janeira proximo faturo em diante começará a vigorar na Estrada de Ferro de S. Paulo este horário. 

Superintendência da Estrada de Ferro de S. Paulo, 20 de Dezeiiihro de 1870 D. M. ,FOX, Superintendente. 12-1 

ESTRADA BE FERRO SÍÜROÇABAM 
Bo dia 1 .•de Janeiro proximo futuro am diante, os trens de passageiros entre a Capital 

e a estaçflo da Ypanoma correrão conforme o horário seguinte: 

ESTAÇÕES 

Ypanema -        — 
Sorocaba     —        — 
Pirngybii' -        — 
S. lioquo     —        — 
S, João -^      — 
Baruery      —       — 
S. Paulo—        — 

GIIBQ. 

7.10 
8 18 
9 6 
9.47 

10.35 
11.30 

PART. 

6 30 
7.31) 
8.20 
9.11 
9.52 

10.38 

ESTAÇOES 

S. Paulo 
Baruery   - 
S. João - 
S, Roque - 
Pinigybú 
Sorocaba - 
Ypanema 

CIIGG 

1.52 
2.3» 
3.19 
4. 10 
5 
5.50 

PART. 

1 
i.;.5 
2.43 
3.24 
4 12 
5.10 - -m 

Sorocaba, 19 de Duzembro de 1870. 

lostítuto Folytectinico 

G. OUTTERBH, 
In.spector Geral. 

DÜ 

SA0 S^ATO^H 
Da orJofn da dirccLorío ciinviJo nos sra, sócios, & ce 

leuaircai em sessSo eitraordl'iario, no dia 22 do cor- 
rente ii 5hoias da tarde, lüta do trata r-aa do objecto 
uracnte, relitWoso monumento do Ypyranga, 

Sala aaa sessfics <la ínsliluto & rua do ímparador a. 
11, 

Sío FQUIO SO tio Dezembro ISr.ü, 
^^^ O l.' SI crcljrio—Trigo de Loureiro. 

Velas de cera 
Ch'iiou ao'a remrs.'! úf relas de eira de lodoa ca 

Umanlioi como  taaihein Iiiens de liirhaa e Tonde-so 
par prr^.O! muitn modlcni na casa de Guilherme Chrit- 

.  totTdnindnS. Hcoio n  93 0-2 

'Engenho Central 
EJl 

Porto-F,ellK 
Ati o <tU 15 do proximo mei dere dTeelnrti'M 

.-. S.*eol'adjdecapilac«, iraiio de lOX- 
A rrantlo dl aneabUa JCííII p4ri rlfl{3it d< dir*c- 

'  tati* loi ■diadj par* o dia L* de Janeiro proximo fu- 

■    He*U clsfflo  ala Um togtt a loU^ p«r proenn- 
-: doe, ■•«ira o dKl'Aa o art. IB 9 I * d« nUIrt:!. 
--'■'    ud'CiMoa tSSde ll<>(lulub.-adr>'.e anno coa 
■ .(etf(«a •.(a(rfi!»aa garaatta^d^jurode "klobreo  ca- 
-', Bítal d^ t'Ccnto* eoa'M- 

2_I      ^ O iwKUrio-A. Alda.   ' 

^^ UtMilks*. QndMa • SnwU (t«frrinr 

TMEATRtí S. WSE 
LiríilOEVAUlAÜO ESVECTACtlLU 

Sexta-rei ra    S3     de     Uezcitiliro 
Em hcnlftoio  do ex-Unur da Zan-utla 

ANTONIO ARAGOM 
Achando-mo Impotaíbililado  dn  cantar, em   ra^So 

do encummodos de saúde qiie ealou solTrendo. alguns 
dialinclua    amadores   e  aittslia,   com peneirando se 

do meu   estado, dpliberaroni [organisar um   e!p<cl»- 
culo LyricaUrasjatico um meu benrüi^iu digno da apro- 
tafio de Ião illutittado e pbiljntropicu pubTii:o, da qual 
espero merecer a protorçâa, que sempre  ro luma  di<- 
pemar aos attistaj.  se conseguir «gradar n pmgramma 
aprespnladu  Ucarlo gelisfeilos os defc]os da arlistd— 
A. AragoD. 

\.' A efiiirituDiacofi'.edia em fm um selo Inlilulada^ 
O 1111   JUÃU l)A CltUZ 

dcssR'poDhada por a ma deres. 
2.° O grande duu do 2.* ícto  da  sublima opera— 

TftAVIATA—eantído pelaíra. Aiilaeo sr. Pons. 
3.' A linda e chutou comedia l«da uraida io ntutlca 

em I eclo ioiitulada: 
iniBUUÇÀO E VEMUHA 

des«ajF>eahidi por uutioia. 
*.• A tioda CaD;ao aadatuu—JOAKNITA—caoUda 

pela tra. Atila, 
. S.* A sru tiulti cantada pelo ar. Poai, intitulada: 

MAUHAGATA 
O beoeUdado deade Ji agradece a<M dittíncto* ana- 

iloru e atttila* a coadjari;!!) que eipaflUneamenle 
Iba ftttXiiua e bem tmia i corpora^ da Orcbe*t(a, 
qai gearnuaRieota se prula • (Mor uta ntnbai[lo 
algnma. 

D* biUieUf caconlfam.M por Npeeial latar, cm ca*a 
do ar. Silretio, A ma da Imperatili o. U}. 

PREÇnS 
CanwolMde 1,* e 2.* '^rdem I2fD00 
IhiMdeS.*     gy.00 
CaJrln* 3|00g 
Gnaes f Gaittiu      I|ID0 

. I ' r rríe<jpiaii Ij Sx bota*. 

Te«d« ■ ««MBbla taci*" i** iraUM H«d>ía • 
mDam • •• Mti a^tWkafca d* ■ailci ^aWúCaaa 
• Ct^lna, fWtfda Moagr • nUabÇ^ràp*^ M.**" 
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GUANDE CIRCO INGLEZ 
mm M (EüiSá . 

Diiu:CTOnES E PROPRIETáRIOS 

!        Atlencão! 
PARA .V iN'OUTK UK 

Sabbaiio 23 de íkmnbta de 1876 
A nova e estraordinaria 

I'j'ocluoca.o pliautasiica 
Or-ando no-vidado do dia 

^) 

^À 

A grandiosa pantomima CENDUILLON que executa a companhia Hadwin 
e Williams, é a verdadeira pantomima que foi representada por 

0©m uoutos sogulda» om Muaío 
e diautedo S. .\I..o Imperador da Prus.sia, quando foi á 

Italia visitar S. M.   El-Kei Vjctor Manoel 
I=*or* 4 5 noutos soguidas oin   Venoza 
e diante üc S. M. o  Imperadoa d'Austrin na opcasião das 

grandes festas que foram feitas por sua chegada,   e sempre coin exilo 
em outras Capitães. 

Na America, até Loje, tem sido representada: 
all veKVN cm UucnnK-Ayrfn, 4S em Slonlcvlddo, 

■IB em Talpnmlsut SS cm Santiago ilo Cblll, 
e -I» vezcM no Rio de Janeiro. 

Os Dircctoref, ao prepararesta nova e extraordinária producção, nada 
lâm poupado, quer aeja em riqueza dos vesUdos. e mogüiflcoa accesso- 
no8, quer em elugantus carroaiiens e soberbos cavallinboa ; cmGm tudo 
está arranjado com o maior cuidado e bom gosto. 

A» partes pplnclpaos sor3o deaomponhaòlas 
por vinto xnonlDos da Oompanlxla 

A parte equMlreegymnastica deste e«pecUco!o lerã composta com 
trabalhos dos maishrilbaDUt e extraordinários. 

Cavallos amestrados de ambas as escolas. ; 
  Pilhérias pelos clowns, e 

Toiíy, o imbecil- 
■^ 
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Tvpr do «C«rrtio» 

^^^ 


